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10H00 Clima, Ambiente e Energia 
 Carlos Pimenta

14H30 Ser Social-Democrata Hoje
 Miguel Poiares Maduro

20H00 Jantar-Conferência
 Luís Marques Mendes

Hoje não percas!

Pedro Venâncio, Laranja
“A Caixa Geral de Depósitos está a ser uma sucessão de 
trapalhadas.”

João Madeira, Amarelo
“Quando tentamos distribuir o que não temos, o que 
na realidade estamos a distribuir é mais dívida, mais 
encargos e um maior fardo para as gerações futuras.” 
 
André Braga, Encarnado
“Quem parece não se preocupar com os números 
acabará por prejudicar as pessoas.”

Maria Luís 
Albuquerque 

Maria Luís Albuquerque esteve 
na UV. O António Cruz, do Grupo 
Bege, colaborou com o JUV 
sugerindo o título e subtítulo 
desta manchete.

“EnqUAnTO nãO SE 
rECOnHECErEM OS ErrOS 
DO PASSADO, ESTES nãO 
SErãO COrrIGIDOS...” 

dixit

InVestIMento, 
uMA neCessIdAde!

JuV
you

A presente edição traz no seu interior o 
youJuV dos grupos Castanho e Verde. 
Hoje (quarta-feira) compete aos grupos 
Bege e Roxo elaborar a sua própria pá-
gina. relembramos o prazo limite para in-
serção dos conteúdos na intranet: 20H00. 

atenção aos prazos

As tuAs sugestões

ContAM!
Sabias que podes ajudar a melhorar 

a UV? Para isso servem as tuas 
sugestões, que permitem aperfeiçoar 
esta edição ou desenhar a próxima.

Em papel ou pela Intranet, não deixes 
de ser crítico ou criativo. 

E fica atento: o Diretor da UV 
responde-te sempre.

Desafio da 
Manchete

Direto ao 
assunto!

Achei 
Curioso!

O primeiro “Achei Curioso” da UV 2016 
foi do José Pedro Simões (Grupo rosa). 

A exigência de pontualidade a todos os 
participantes. Deve ser praticada por 
todos os cidadãos em qualquer ato de 
natureza política, profissional ou mesmo 
pessoal. É um cartão de visita que de-
monstra respeito a quem dedica o seu 
tempo connosco

respeita os teus companheiros: sê conciso 
nas tuas intervenções. Estarás, assim, a per-
mitir que mais perguntas possam ser for-
muladas aos nossos oradores

O JUV perguntou à Diana Camões, do Grupo Roxo, por 
que motivo se tinha inscrito na Universidade de Verão. A 
resposta não poderia ter sido mais imediata: “Amo a po-
lítica e o PSD! Quero ser melhor para poder participar e 
ajudar o meu país. Na UV vou encontrar os conhecimen-
tos e o companheirismo me farão a evoluir!”

quem fala assim merece ter sucesso!

O antigo ministro Miguel Poiares Maduro, 
vem à UV dizer “o que é ser social-demo-
crata hoje”.
Esta sessão será capa do próximo JUV 
mas o título é sugerido por ti através do 
“Desafio do JUV” (consulta a tua área pri-
vada da Intranet). 
Zeca Mendonça, o respeitado e experiente 
assessor de imprensa do PSD, escolherá a 
vossa melhor proposta!

Usa a 
nossa 

Intranet
navega em univerao2016.com !

Consulta o programa, participa no 
JUV, lança sugestões ao Diretor da 
UV, responde a desafios, publica as 
tuas fotos, dirige perguntas aos nos-
sos oradores.

Amo a política!

é fixe!o Juv



... devemos evitar a monotonia. Um público 
atento, mesmo que não concorde connosco, 
ouve e absorve. 
Eduardo Reynaud, Grupo Cinzento

... é possível atacar o adversário sem maldade 
e com elegância! 
Miguel Serra Borges, Grupo Azul

... devemos escudarmos o nosso discurso com 
as chamadas “verdades universais”. 
Gonçalo Gomes, Grupo Laranja

As voltas 
do destino...
O grupo que recebeu ontem o Dr. Jaime Gama na “mesa da 
presidência” foi, curiosamente, o rosa. Hoje, cabe precisa-
mente ao Grupo Laranja acolher o Dr. Luís Marques Mendes. 
O JUV, que assistiu ao sorteio, ficou banzado com a coinci-
dência! 

usa a nossa

Insere #uV2016 nas tuas publicações 
nas redes sociais.

 ouvimos Claro
Eis alguns dos soundbite que os Uvianos retiveram da 
aula “Falar Claro”

Tiago Carita, Roxo
“O carisma não nasce connosco: constrói-se 
com pertinência e 90% de trabalho!” 
(rodrigo Moita de Deus)

Miguel Marques, Castanho
“quanto maior é a responsabilidade, maior é o 
nosso nervosismo.” (rodrigo Moita de Deus)

Nicolle Lourenço, Castanho
“A comunicação não é um exercício de elegân-
cia, é um exercício de eficácia.” (Carlos Coelho)

Adriano Silva, Rosa
“não há Política sem Comunicação.” 
(Carlos Coelho)

Uma imagem enviada por Eduardo 
Reynaud, do Grupo Cinzento

dicionário 
de Cidadania

O Instituto Francisco Sá Carneiro 
vai lançar um dicionário de termos 
políticos e de cidadania. 

Podes sugerir termos para consta-
rem da primeira edição desta obra. 

Acede à intranet e colabora!

INSTITUTO
FRANCISCO
SÁ CARNEIRO

José Augusto Pereira
grupo Laranja

António Guterres será uma mais-valia para Portugal se for elei-
to Secretário Geral da ONU?

R: Se for eleito, creio que sim. não a fazer favores ao país de 
origem mas a desempenhar bem tão importante mandato in-
ternacional. 

As respostAs de 
JAIME GAMA

Bruno dias santos
grupo Amarelo

Após a sua experiência no cargo, considera que as funções de 
coordenação e arbitragem de um Presidente da Assembleia 
da República são compatíveis com a sua ligação a um dos 
lados da bancada?

R: Creio ter provado que isso era possível. na reeleição, a 
confirmá-lo fui até eleito por mais votos dos partidos da opo-
sição do que do meu partido. 

Com o Falar Claro,
aprendemos que...

daniel Pereira
grupo Verde

Que solução vê para uma maior afirmação da cultura musical 
portuguesa no mundo?

R: não consigo identificar uma solução única, mas acredito 
que existem formas de contribuir para o desenvolvimento da 
nossa identidade. Por um lado, assegurando a estabilidade 
das nossas instituições culturais, garantido que têm capacida-
de humana e financeira para se desenvolverem a curto, médio 
e longo prazo; por outro, investindo numa educação para as 
artes acessível a todos os portugueses. não se trata de uma 
opinião mas sim de um facto: existem inúmeros estudos que 
correlacionam o ensino das artes e em particular da música 
(universo que conheço melhor) com o desenvolvimento de 
importantes capacidades intelectuais (i.e. memória, capacida-
de de abstração) e de relação social (i.e. disciplina, contribui-
ção para a criação de um bem comum).

As respostAs de 
JoANA CARNEIRo

gustavo Pereira
grupo Rosa

Completando a licenciatura em medicina, teria, em tese, um 
emprego mais estável. Ao invés disso, decidiu optar por uma 
opção mais ousada e ingressar no mundo da música. De certa 
forma, seguiu o seu sonho. Aconselha os jovens de hoje em 
dia a seguirem os seus “sonhos” ou a optarem pela estabili-
dade?

R: O meu conselho para todos os jovens seria, sem dúvida, o 
de seguirem os seus sonhos. Optei pela música por sentir que 
era a minha vocação, sem ponderar qual das vias seria mais 
estável. O que tenho aprendido ao longo da minha carreira 
académica e profissional é que o cumprimento dos nossos 
sonhos depende de alguma dose de sorte, mas muito dire-
tamente do que nós conseguimos controlar: a preparação 
máxima em cada tarefa que nos é confiada, consistência e 
antecipação de cada etapa que se avizinha. 



“Portugal tem que mudar de vida.” (Dra. Maria Luís Albuquerque) 

Revela muito do sentimento e estado de espírito das sucessivas gerações no 
nosso país. 

LIKE
Porque revelou ser um grupo em-
penhado e interventivo, com diver-
sas participações oportunas du-
rante os trabalhos de ontem.

O Estado é um agente decisivo (por-
ventura o mais decisivo) no que toca 
ao desenvolvimento económico de um 
país e isto independentemente da cor-
rente política, económica e ideologia de 
que o seu governo perfil.

HOJE 
APRENDEMOS QUE:

GRUPO VERDE

PontAPé De sAÍDA DA UV

uvjyou  

“Política: A grande porca” A políti-
ca cheira mal? Nestes primeiros dois 
dias da UV assistimos a um enorme 
interesse relativamente a diversos as-
suntos políticos, que muito contrasta 
com a atitude da maioria dos jovens 
em Portugal, atitude esta que é aliás 
transversal a todas as faixas etárias 
da população portuguesa… falamos 
de um pessimismo crónico e na gene-
ralizada desconfiança face à política 
em Portugal. 

Tentando esmiuçar este fenómeno, 
partimos para o nosso texto de opi-

nião inspirados por uma caricatura de 
Rafael Bordalo Pinheiro, com o mes-
mo título do nosso artigo. 

Nessa sátira, a política é apresentada 
como um anafado suíno que amamen-
ta as suas crias, e continua a ser popu-
larmente vista como um retrato per-
tinente. Independentemente de vários 
fatores que toldam a opinião pública 
e descredibilizam o sistema e que são 
verdadeiros, este ciclo pessimista é 
também um vício. Numa democracia 
os representantes são eleitos pelo 
povo, logo, é neste que indiretamente 
reside o poder de definir o futuro do 

Grupo Laranja (Gonçalo Gomes) – Caso fosse governo, quais as principais me-
didas que tomaria para reverter essa situação? 

Sendo a economia um dos principais sectores, esta pergunta revela muito da 
forma como a devemos encarar: numa perspectiva de futuro e de construção de 
soluções para os problemas existentes 

país. Se existe o desejo de mudança, 
há que traduzi-lo também numa atitu-
de, numa atitude nossa! 

É a descrença no nosso papel de elei-
tores que aliás perpetua muitos dos 
defeitos que costumam ser apon-
tados à classe política. Terminamos 
lançando a seguinte a questão: Afi-
nal, estará o principal problema nos 
agentes políticos que falham na sua 
missão de apelar à participação ci-
vil? Ou serão os nossos jovens que, 
mergulhados num frenesim de distra-
ções, deliberadamente ignoram esse 
apelo?

A FRASE DO DIA

A MELHOR PERGUNTA

Início do percurso na UV’16 #verdesuv16

este YoUJUV é PARte InteGRAnte 
DA eDIÇÃo nº 2 Do JoRnAL DA 
UnIVeRsIDADe De VeRÃo 2016

VAmOS mUdAR dE VIdA?

Fotografia: tiago Lorga 

edição: Daniel Pereira, Rafael Augusto, 
Vânia silva, João Vieira 

texto: David Luis, Gonçalo silva 

ROSA



A nossa opção para frase do dia, no seguimento do “Falar Claro” é: “A co-
municação não é um exercício de elegância, é um exercício de eficácia” por 
Carlos Coelho, já que durante a palestra tivemos a percepção clara de que 
há muito mais na arte de comunicar do que a mera eloquência e charme, 
existindo uma série de técnicas e usos que a completam e aperfeiçoam.

LIKE
O grupo que destacamos é o Ama-
relo, pela posição interventiva que 
assumiram e por apresentarem a 
pergunta, que a nosso ver, teve maior 
impacto ao longo das sessões.

O objectivo de um país com excesso de 
dívida como Portugal deve ser produ-
zir excedente orçamental, e não apenas 
cumprir a meta de 3% de défice. 
Para promover o investimento, o Estado 
deve criar um ambiente de confiança e 
previsibilidade e comunicar isso muito 
bem a todos os meios que influenciam 
os investidores. 
A pedra basilar da democracia é a co-
municação entre eleitor e eleito. Não é 
possível fazer política sem comunicar. 

HOJE 
APRENDEMOS QUE:

GRUPO CASTANHO

“CAsteLo De VIDe GAnhA VIDA”

uvjyou  

Inicia-se hoje o segundo dia da XIV 
edição da Universidade de Verão do 
PSd em Castelo de Vide, que conta 
com a participação de uma centena 
de jovens para formação política e 
debate de temas de relevância e atu-
alidade. Como já tem vindo a ser há-
bito, a vila de Castelo de Vide pinta-se 
de laranja durante uma semana para 
receber jovens provenientes de todas 
as regiões do país e muitos convida-
dos especiais, que unem a serenidade 
e a beleza do interior à vontade de 

marcar a diferença na sociedade atu-
al. Para dar início aos trabalhos, inter-
veio a Prof.ª maria Luís Albuquerque, 
Ex-ministra de Estado e das Finanças, 
desta vez com o tema “Papel do es-
tado: Amigo do crescimento ou cúm-
plice da Crise?”, tendo ressalvado a 
importância em combater o diferen-
cial de competitividade com outros 
países europeus, nomeadamente as 
debilidades estruturais como o défi-
ce recorrente. Após o almoço demos 
início à atividade mais pedagógica 

O Grupo Castanho escolheu para melhor pergunta a que foi feita pelo aluno Bru-
no Garcia, do Grupo Amarelo, “Assistimos a uma instabilidade constante na eco-
nomia a cada mudança de governo. Urge encontrarmos uma solução conjunta! 
De que forma poderíamos criar política de longo prazo com aprovação e com-
promisso dos vários partidos para serem aplicados em longos períodos? Acha 
exequível? Ou o orgulho partidário fala sempre mais alto?” Esta questão foi a 
que mais nos chamou à atenção devido ao enquadramento da vida política atual. 
Hoje em dia vemos uma conjugação de ideais e de cores partidárias no governo, 
que para nós se deviam apresentar uno, de modo a transmitir segurança política 
à população, o que não acontece, devido a orgulhos ambíguos.

da UV, “Falar Claro” com o deputado 
Carlos Coelho e o dr. Rodrigo moita 
de deus, em que nos foi transmitida 
uma lição sobre como comunicar na 
política e em público, no geral. Não 
pudemos deixar de ficar indiferentes 
à mensagem passada pelo diretor da 
UV quando nos diz que a “comunica-
ção não é um ato de elegância, mas 
sim de eficácia”. Finalizámos a tarde 
com uma reunião dos grupos de for-
ma a preparar as actividades propos-
tas.

A FRASE DO DIA

A MELHOR PERGUNTA

Grupo Castanho com a mascote da UV e o conselheiro Fausto Matos

este YoUJUV é PARte InteGRAnte 
DA eDIÇÃo nº 2 Do JoRnAL DA 
UnIVeRsIDADe De VeRÃo 2016

Uma centena de jovens marca presença no maior evento de formação 
política de Portugal

título: nicolle Lourenço 
Fotografia: João Figueiredo 
Legenda: João Coelho 
subtitulo: António silva e nicolle Lourenço 
noticia: António silva e nicolle Lourenço 
Frase do dia: Maria Pereira de Melo 
A melhor pergunta: Francisco Antunes 
Like: Rodrigo Dias Almeida 
Aprendemos que: João Coelho 

AMARELO


